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1 >1·d..,aee·1.., d M t..,· Completo sortimento de vidros ! 
li 1' 1·0 a a ,·IZ para vetrines, vidraças de cores, : 
m usulina e· opaco~ fantazia, etc. Grande variedade de estam-

pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. 
(.' Ma_terial electrico, artigos de escriptorio e para col· 
l'j leg1aes. Fulhl r ha::;, cartões, etc. 

·; BHMIRO VIEIRA HR!IA ~OES & C.-Rua M Floriano, 11-A 
1 N. l'J UASSU'-t ilid em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

<---~=----~------------------------------------------------------------~ 

í~f;~.;i;~~'.~~;;;~,;~;•;o~;~~~':.~;;:i::'.~o 1 
Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
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vacca,po~ , 
co e carneiro de primeira qualidade. , 
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! O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
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ou 1T A No A E e Alo o o E e A N N A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COiLHO-Rllil Mmchal FIDPli!RO }ij8-KOVit IGUIISSÚ 
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D OI b BOM E BARATO espenso O O Importação directa de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e_Rio O. 

do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

'" lRftUIIIIUFWI & t;'" 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu . . ,.,.. ,,, ........ . ,.,,., .... 

....,,., . ,.,,., ,., . 
Ph • 1 , Rua M. Floriano, 106 armaCla gUaSSU (Proximoá estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R F I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO ....... ,., . .. ,.,,.,,_,..,.,._ _, _______________________ -:. 

n S t A t . SERVIÇO FUNERAR I O lJasa an o n OillO Caixões e coroas funebres a 
preços modicos. Attende-se a 

E n N1,rr~g1t-se d e ontúrros de qual-
q u or olttsse , ,l o 8· 1tl· olasse espoo utl qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
praça Ministro Seabra, 32 - Nova lguassú Estado do Rio ·------------------------

A Nova M 1111.dial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas Modas e Con-
Perfumaria~, Brinque- . . :: ' fecções :: 

dos e artigos para .· . · ·. _ 
homens. • A . p . 

C 1 
' · , _ . ntonio ereira 

a çados, Chapéos de · :: ' 
sol e de cabeça. . . • Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

•"-' ,., . .. .... .,. ~ -~- -~- ' .. ~ ........ ,.,,.,.. ' 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

---~,.,,,..,,.,,.,,~,.,,.,,..,_,.,,..,_,., ,,.,...,,, ,., ,.,,.,,..,,.,,.,,,., .. ,.,,.,,,.,,.,,.,,-,,,.,,,.. 

Dr Q flrlindo fstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado - Madureira-Telep. PiedJde 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA si o J o Ão 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encemmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
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i Casa Peixoto i i i 
: Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro : 
1 1 
• Por atacado e a varejo a preços modicas : 
! : 
: MANOEL P.EIXOTO ! 
: 1 

i R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio !, 
i o 
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Pela divina mudez de se, 
us livros, a historia fala em 
nosso espirito, áa crença 
de cada homem e do -cul
to de todos os póvos, Eis 
a razão do polytheismo, do 
monotheismo, do . trilogis
mo; etc . 

Uns, crêm na manifesta
çãu do creador 
dividido p e 1 o 
to d o; outros, 
admittem-no in· 
divizivel ou me
lhor; affirmam 
o todo para tu

do e, finalmente, varios são 
os adeptos da base philo
sophica. 

Insatisfeito, o homem a
companhou a evolução, i
dealizando o materialismo, 
o positivismo, o espiritis
mo, kantismo, o epicaris
mo, etc. 

Tudo é continuo na sci
encia e, de novo, só ha 
o que é vélho. 

!riamos longe, se pensas
sem os o ce1·ebro de cada 
paiz porque; se algo nôs 
crer, paira nessa crença a 
eterna interrogação- estig
ma da pouca fé. 

Da má assimilação, bro
ta a má discussão: todos 
falam e sáem como nella 
entraram. O melhor é ca
da um crer em Si mes;TIO 
para acreditar no que crê. 
Eu creio e acredito em De
us-força e poder, carinho e 
amôr ! Cultuo a esse Deus 
na caridade e no perdão ! 
Busco imita-lo na bondade 
e na justiça, sem ambicio
nar, a perfeição que é o 
céo ! E é crendo e acredi
tando em tudo que vem 
delle, que fiz o meu idolo 
da indífferença que elle pôz 
no teu olhar ! ... 

SARA J. B. DO CORREIA 

Ao Carvalhinho, o que veio da 
nossa estima. 

Si, meu amigo, aos versos meus a musa assiste, 
lacrimosa ou risonha, em festa ou contricção :
-Elles nôs falarão de ti, pois nada existe-
-maior que a grande vóz que tem meu coração 1 

Exalçar-te-ão, por certo, ao pincaro onde estão 
o sentimento nobre e a gloria que consiste 
em lançar, sobre o mal, as luzes do perdão 
que, sonhador, em tua alma, a cantar, esculpiste 1 

... Ha na terra uma cousa grande como o céo 
que vive em nosso olhar, no divinal trophéo-
0 amôr I E se é, realmente, a vida, o céo da terra; 

sendo maior, o amôr tudo na vida encerra 1 
Elle é em todl•S nós o sol da gloria ... -A flõr 

• que nasce en1 qossa vida e diviniza a dôr !... • 
• - • 
: JARBAS CORDEIRO : • • . : : ~ "' 
li ••••• •==============•······· 
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Recuerdo ... 
nos vem á mente agora, passou 
tambem a onda avalisalal.lora do 
progresso. E o Iguassú pagou 
bem caro o seu tributo ao pro-
gresso. 

Recordai é viver, dizem os po- Uma larga rua cortn o velho 
etas. E é i_sso justamente o q~e campo ao melo, e em bre~e se 
vamos fazer. Recordar para «v1- erigirão ali, casas, que farao es
ver• 0 passado. quecer J11ais depressa, o local 

Qual O «sportman• iguassuano onde muitos dos «sportman• 1-
que, ª'' passar pelo, ant!go call!- guassuanos, tiJeram o dia de 
po do S. C. Igu~s~u, nao ~enh- sua consagraçao. . 

(A RUY 8. MA1 TOS) 
«O passaffo é a fl , r,JJUC 
murchou; 11 o c,. dffl1er 
que apodreceu ! ... • 

Alvares Azevedo 
r 

NADA ha que nos pun• 
ja tanto a al111a, e que 

nos desperte ta:o grata re
cordações, que a lembran
ça dos dias idos, que se 
escoaram na ampulheta do 
tempo; ou de unia phr_a• 
se predilecta de noss~ ex1s• 
tencia, em que nos JUiga
vamos mais ditosos, e as 
quaes já se perderam para 
sempre nas brumas desse 
tempio, que a tudo sóe_ con• 
sumir na sua varac1dade 
insaciavel !. .. Sente-se a 
saudade immensa do P;.s
sado-desses dias que se 
foram para jámais voltar, 
-e muitas vezes na:o se 
encontra nesse sentir, um 
motivo plausivel desse agro 
padecer, ullla razão de ser 
dessa dôr cruciante que nos 
dilacera a :ilma,- porquar.t
to a vida humana é toda 
uma illusa:o e toda uma 
chimera, como chimericos 
illusorios s:10 todos os go
sos e toda '., as venturas que 
experiment1111os na vida, 
quando as illusões nos sor
riem risonhas como as flo
res que desabrocham em 
plena manhã de primavera, 
ostentando-se ga1 bosos -
para logo se m_urcharrm e 
crestarem, esvamdo-se n;
pidamente. 

NERY 
rá uma triste,za intima e nao re- E quem sabe se, quando . ail 
cordará O passado? surgir um povoado, não_touv1r~-· 'w• .l" •._._._ ...... -.J'. ....... _.. ..... r/Y'.Y 

Todos aquelles que conhece- mos na quietude das no1 _es ca_
ram O Iguassú, no apogeu ~e mas, o vozerio da ass1stenc1a 
sua gloria, ao passar pelo anti- enthu5iasmada, acclamando os 
go campo, sentirá,_ n~turalmente, seus jogadores predilectos? !. .. 
que uma Jagrima indiscreta, lhe Desportistas iguassuanos, ver-
rolará pelas faces. tei uma lagrima sentida, pelo 

E O que vemos hoje? O tradi- tradicional campo q11e está a de
cional campo, cortado, retalha- sapparecer !. .. 
do vendido aos lotes .. , D' Alba CIRURGIÃO DENTISTA 

Onde, outr'ora, brilharam ve- Coocte Diariamente das 7 ás /9 horas 
teranos como Alencar, Edgard _____ .,...,___ . 

45 Moura Estacio Azeredo, Edgard O AMIGO JA' PAGOU A
I 
R. MARECHAL FLORIANO, 

Mello,
1

0 saudo~o Pedrinho e SUA ASSIONATURA? NOVA IOUASSU' 
muito outros CUJOS nomes não, 
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Visões das 
sombras 

Olhadela ao Mundo · 

Após minhas costumeiras 
diva~ações á noitinha pe
las proximidades de minha 
habitação, voltei a ella, in
do ficar lá no meu canti
nho entre os meus melho
res ~migos e cornoanheiros 
encadernados, qu'ê s~o ca
da um delles, um cofre de 
sin ridade se111pre aberto 
para que eu lhe tire os me
lhores conselhos e opiniões. 

E assim, naquelle silen
cio tão profundo, transfor
mando a minha imagina
ção numa téla, focalizava 
11ella todos os factos oc
corridos durante aquelle dia 
fazendo-os passar, um a 
um ante meus olhos recor• 
dativos ••• 

Nada de anormal passou 
na téla da tarde expirada. 

Sempre a mesrra lucta 
titanica da ambição huma
na e o entrechocar de •pi
niões dos povos. 

Sempre o homem, o rei 
dos animaes, o dono de 
sua intelligencia, o animal 
por excellencia, que tem o 
dominio até sobre seu pro
ximo, a commetter conti
nuamente crimes que ficam 
sepultados com o dia ex
tincto e que se vão infilei
rando no passado !. .. , 

NELSON BELEM 

Festival sportivo 
Realisa-se, hoje, o gran

de festival sporti \ o promo
vido pelo nosso Campeão, 
S. C, lguassú; em sua bel
la praça de sport, á rua da 
Concordia. 

Consta a attrahente festa 
de quatro partidas de foot
ball as quaes terão começo 
;ís 11 horas. 

A prova principa: será de
dicada ao nosso commer
cio e será disputada pelo 
lguassú e o Combinado fi
gueira de Mello, de S. 
Christovão. 

Reina grande anciedade 
por essa festa que a todos 
vem empolgando e por cer• 
to não será pequeno o sue
cesso que a mes111a alcansa
rá. 

·e· R I T I e A 2 
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,, ~ocial EU SEI... M!S NAU firan~e feilival em DilDDDli! 

Il I 11 o Realtzar-se-á hoJe, no Grem10 
'' tritica 

D ATAS INTIMAS 

Festejou no dia 7 deste, seu 
natalicio a gentil senhorita Euri
dece Pires Soares, moradora nes
ta cidade. Ao grande numero de 
pessoas das suas relações que 
estiveram na residencia da an
niversariante foi offerecida far-
ta mesa de chá e doces, seguin
do-se depois animadas dansas, 
ao som de explendido jazz. Foi 
uma noite de rendosa alegria. 

-No mesmo dia passou a da
ta natalicia de menina Irene, fi
lha d 1> sr. Augusto Leitão e de 
d, lsaltina Baptista Leitão. 

- Houtem fez annos a menina 
Therezinha Piauhy, filha do sr. 
Francisco de Faria Soares. 

U Recreativo Theatral de Nilopo-
lis, ás 19 horas um grande fes

Que o Mario J. tem namora- tival promovido pelos seus ama
da eu sei, mas que tomou o bon- dores em beneficio do sr:, Vir
de errado ... não digo. ginio de Olfveira, actual Presi

-Que o Motta não tem pe- dente deste Gremio. 
quena eu sei, mas que ama cer- Com bem eleborado program-
ta vi%inha ... _não digo. ma s11birá á scena o drama em 

-Que o Waldir gt•sta da Lau- um acto «O Escravo», com as 
ra C. eu sei, mas que ella tem seguintes personagens: 
pequeno ... não digo.,. Eduardo (o fazendeiro), João 

-Que a "Indiana" é uma jo- Marques; Elvira (sua filha), sta. 
ven eu sei, mas que é bonita ... Ricardina Martins; Thomàz (o 
não digo. escravo), Virginio de Oliveira; 

-Que o Sylla é" sonhador eu Julio (füho do escravo), João 
sei, mas que os seus Cardozo. 
sonhos são epheme- E a comedia em 2. actos, «Al-
ros ... não digo. ma do Outro Mundo», com as· 

-Que o Sebastião seguintes personagens: 
11sa piteira eu sei, Maximo (o pae), Vicente V. 
mas que é somente Macedo; Accacio (o filho), Or
para conquistar as !ando Barbosa; Alice (a filha), 
gentis iguassuanas... srta. Victoria R. Lacerda; Cio
não digo. tilde (a sobrinha), Therezinha 

-Que o Oberland Cost_a; Rodrigo (o noivo), Albino 
an- ,.._ __ _, usa bigode eu sei, Marinho; Lucas (o creado) Fran-
so• mas que é a custa cisco D. Pinto. 

-Tambem na data de hontem 
commemorou a passagem do seu 
nat11licio a gentil professora se
nhorita Altair Andrade da Sil-
veira. 

-Em 12 do corrente faz 
nos a distincta senhorita da 
cidade local JulieHa Kiffer, da Lyght... não digo. 

---~-•·------- -Que a Zuleika gosta muito 
de Campo Grande eu sei, mas 
que é lá que reside o seu 

PEL·O TELEPHONE "amor" ... não digo. -Que a N. gosta do M. M. 
eu sei, mas que elle é compre
mettido ... não digo. 

Collegio Brasil 
Fundado em 3 de Maio de 1913 

Tlin ... Tlin ... Tlin ... 
-Allô !. .. Quem fala? 
-Redacção de A CRITICA. 
-T.ome nota, sr. Redactor; 
O Etlson V. avisa que vae se 

casar em Fevereiro, caso se a 
policia consentir e o seu papae 
dar-lhe o consentimento de maio
ridade. Dizem que este casa
mento vae ser realizado o quan
to antes, porque a pequena tem 
a "nota". 

Que "bicho", hein ? 
-O Oberiand, apeiar de ser 

proprietario da Fabrica Prince, 
vae fundar uma Fabrica de Bor
dados e, segundo dizem, já es
colheu uma senhorita para ser 
directora do seu estabelecimen
to que vae se fundar em nossa 
praça. 

Si non é vero ... 

-Que o Maria M. anda 30 
kilometros a hora, após á mhisa 
.aos domingos eu sei, mas que é 
por caus_a da M ... não digo. 

-Que a Irene R. ainda não 
sahiu na A CRITICA eu sei, mas 
que vae sahir todos os domin
gos ... não digo. 

-Que o J,rnquim está amando 
eu sei, mas que além da M. ali
menta outros amores ... não digo. 

-Que o Sylvio ama a Irene 
eu sei, mas que a ama occulta
mente ... não digo. 

-Que vós, rapazes e senhori
tas, minhas "victimas" de hoje, 
hão de averiguar quem eu sou 
eu sei, mas se descobrirem hão 
de custar ... não digo. 

E. P. C. A. 

[até e Renaurant 
Uo. lntonio 

DIREOTOR: 

Prnf. - Dr. J. J. 
Trin,daçie Filho 

R. Manoel Victorino,225 

PIEDADE 

CURSOS: 
Primaria, Complementar, 
Secundaria e de Dactylo

graphia. 
Cursos de Admissão 

Collegio Ped'ro II, Militar e 
,!=:scola N armai. 

Bancas officialisadas pelo 
Departamento Nacional de 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO -O Sylla recebeu uma tele

phonema do Mario M. commu
nicando-lhe que o numero do 
apparelho que elle pediu infor- Inaugµrou-se a 2 deste, á "GH ITICº" n R T~ 'A 
mações já foi cortado por tempo rua Bernardino Mello, 191, H H ll ll 
indeterminado. f 

esquba de rança ~oares, --= CINE VERDE =---
-O Toninho e Athayde sahi- este novo estabelecimento 

ram á Franceza de certo baile de nossa praça de proprie- l Ho1·e, FREMIT0 DE . AMOR, 
que tomaram parte. Que rata 1 ... 

dade do sr. Enéas Pereira 
1
· empolgante drama em 6 actos 

-O José Lopér, foi sorteado R d L R r ua 
e O seu commandante nota11do a Belem com O ª ocque; con m -· . 1 ção do film em series ABU-
sua habilidade, nomeou-lhe co- Bem installado e d1spon- TRE DO MAR e uma comedia. 
mo ajudante_ de operador dr, Ci- do de pes3oal habilitado 1 -Amanhã, LINDA, bello dra
ne Centenano da Praça 1_1, o I para seu serviço a nova ca- ma em 7 partes e mais um Par-
que lhe valeu uma promoçao a I t, dº d West e uma comedia 
anspeçada... sa es a em . con ições e -Terça-feira, a t~ntadora G. 

b e m serviço O n Osso Garbo em DAMA MYSTERIOSA 
TELEPHONISTA I publico, ó que lhe garanti- 1 bellissÍmo dram:í em 8 actos ~ 

--~1 ...... , ,...,4,. • • ., ., rá segura victoria. j uma comedia. 
Ao seu digno proprieta- 1 ••••••••••••••••••••• •• 

Pha1·1nacia de plantão: rio, pessoa bastante con- 1•- • --- ••• nn- •••••• u 

PHARMACIA FLUMINENSE ceituada em nosso meio, O AMIGO JA' PAGOU A 
enviamos os noss@s votos • 

R. Bernardino Mello, 123 de prosperidade. 1 SUA ASSIGNATURA ? 

Fogos~ 
de artificio 

Você conhece as "Folhas Sol -
tas" de João de Deus? pergun
tou-me o Victorino. 

-Não, respondi-lhe. 
_ -E' um livro de poesias, e a 
proposito, tenho um facto inte
ressante para te contar. 

-Não perca tempo ... 
-Ouça-me. O meu sobrinho 

Antonio Lopes, mais conhecido 
por Tremedeira, no tempo de 
solteiro foi levado da bréca e 
mais namorador que o Telles. 

Indo a P:uacamby jogar foot
ball, lá arranjou uma pequen2 
que havia feito promessa de na
morar o mais presença almofa
dinha que encontrasse. O Tre
medeira não queria outra vida : 
passava os domingos com a pe
quena e todos os dias escrevia
lhe cartas amorosas e perfuma
das, acompanhadas de sonetos 
poesias, folhas de malvas, • cai~ 
xas de bombons, (vasias, já se 
vê), etc .. e dias havia em que 
remettia duas cartas, uma pela 
manhã e outra á taráe, pedindo 
resposta da primeira. Estava 
mesmo pelo beicinho. Uma bella 
tarde fui á Austin jantar com a 
minha mana, progenitora do An
tonio. 

Como tivesse toda a liberda
de na casa, entrei no quarto do 
Tremed'eira e deparei ·com uma 
carta dirigida a tal pequena. 
Não podendo conter a minha 
curiosidade, abri-a e entre•as pa
lavras assucaradas que nella con
tinha, deparei com um soneto do 
livro de João de Deus, muito 
meu conhecid0, e para troçar 
com o meu sobrinho, escrevi ao 
lado da carta o seguinte:-"Este 
so1,1eto foi copiado das folhas 
sortas" ... 

Quando o Tremedeira voltou 
do campo de foot-ball e entrou 
no seu quarto, leu o que estava 
escripto e conhecendo a minha 
letra, disse espantado para a mi
nha mana: 

-Mamãe, o tio Victorino é 
macumbeiro ! 

-Não diga isso meu filho ! 
-Elle advinha ! Eu deixei es-

ta carta aqui em cima da mesa 
e elle escreveu do lado da mes
ma que este soneto fôra copiado 
das "folt,as soltas" ! 

E ante a estupefação da i;ua 
progenitora . 

-Foi mesmo mamãe. Este so
neto eu cupiei-o de umas folhas 
soltas que estavam ahi pelo 
chão 1. .• 

Ph ilarmonica. 

VENDE-SE uma casa com 2 
quartos, uma sala e cozinha, 

um puchado para os fundos, co
berto com telhas francezas, luz 
electrica o terreno, mede 20 de 
frente por 60 de fundos todo cer
cado e arborisado de laranjei
ras, preço de occasião; tratar á 
rua Bernardino Mello n. 159. 
Nova lguass•'t, Estado do Rio 

A e R I T I e A .. ... . ......... 

Factos de sabbado ~ PI A Il AS ... 
A lição da vela 

Local: Cine Theatro Verde. 
Hora: Vinte e uma e dez. 
Passava o 2° acto da 1a come-

dia quando faltou a força elec
trlca. Corre daqui, corre d'acolá 
e não encontraram uma vela que 
fosse. Ao fim de alguns minutos 
encontraram uma na cabine. O 
Moacyr, da platéa, gritava coq1 
todas as forças de seus pulmões 
para o Bebe to: "Accende a vela 
e desliga o motor". 

Não posso, papae, a vela não 
quer accender; veni i:à. 

O Moacyr, enfurecido, vae até 
a cabine e com grande demora 
conseguiu accendel-a. A luz, po• 
rem, era de pouca intensidade, 
muito inferior à das velas com
muns. 

E eu vendo isto me lembrei 
que poderia ser: 

Aquella vela perecia mesmo 
estar em franca solidariedade 
com suas congeneres que foram 
vilmente queimadas pelas pesso
as saudosas á beira das sepul
turas de seus idolatrados :entes, 
que desertaram, por vontade uns, 
contra a vontade outros, deste 
mundo, em que a hypocrisia do
mina, em que as banalidades 
mais sarcasticas têm o acolhi
mento -indistincto de nossos con-
temporaneos. 

Ao Toninho-(na Praça)-0cl
xa de criancice ... com a criança 
no meio da criançada seu crian
çola ... 

-A '? ..• -(do sobr. do Agosti
nho)-Ouvi dizer que desde o 
ultimo namorado que deixou, a
inda não arranjou outro, "amar
re-se nu111 fio electrico r!nema
tographico" ... 

-Ao 0berland-(no Ford)-E' 
isto mesmo meu amigo, ellas não 
sabem apreciar o teu bigodinho, 
se não já o teriam "chupado ... " 

-A lndiaTia-(? ... 1. .. )-' ú po
te tantas vezes vai a fonte, qur 
um dia quebra" ... 

-Ao Ave ... -(no Elite)-Prove 
o Café Fama que verá a fama 
que elle gosa cte possuir no fa
moso sobrado do afamado Agos
tinho, uma famosa morena. 

-Ao Maria J.-(em Nilopolis) 
-vou contar a A ... que você tem 
unia pequena em Nilopolis, qnc 
vale mais do que as "p;1ssagens" 
que tens vendido na E. F. C. 8. 

A pedido: 
As senhoritas ?.,. ? .. . - -(enfren

te a Camara)-Não precisa cha
mar sua pápá ... por que nàs gos 
tamos foi das senhoritas e não 
de sua pápá ... 

Julgamos pelas apparcnc ías.,. 
mas ... nos enganamo-nos... são 
muito crianças ... 

BEM-TE-VI 

Até a vela, aq1,1elle ser anima- AGRADECIMENTO 
do, revoltou-se contra o fin-
gimento sem classi~icação dáquel- Mario Goiiies Antonio 
les que pela manha, ao lado do . , . 
mansoléo daquelles que não ma-' Luiz Gomes e d. Mana 
is existem, vertiam lagrimas de ProvençéinO Gomes, agra
saudades e á_ noit_e, em risadas decem ás pessoas que as• 
constantes, d1vert1am-se. sistiram a missa de 7 dia 

E aquella vela revoltada, com M . ' 
luz tão fraca, escondia de Deus mandada rezar r.ia atnz 
aquelles que tanto se divertiam desta cidade, no dia 6 do 
em dia tfo improprio, _aquelles corrente, por intenção da 
mesmos que pela manha chora- alma de sua irmã e cunha-
vam no Campo Santo, essa gran- . . d G 
de Necropole, esse grande rei- da d. Nat1v1da e Ollles. 
no lugubre d'aquelles que se fo-
ram 1 

Pobre Humanidade I Quanta 
hypocrisia 1 

Que bella lição muda 1 

SEMANARIO CRITICO ......... 
~] 
~ O QUE? 

O Café Fama 

Café 
Sport 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex
trangeiras e comidas frias 

Antonío de Almeida 
Estrada Engenho Novo n. 59 

Estação de Anchieta 

3 
.,.,.. r:vn :rrr 

"A CRITICA,. 
l)ireotor-Propri~tnr,o : 

AYELINO D!c \ZisRl•c DO 

P,UBLIC A-SE AOS DOMINGOS 

Rcdatç(lo e Admi11istraçtlu : 
R. BERNARUINO ll\ELLO, 20\l 

Acceitam-se collabor:ições, fi
cando as me ,rias sujeit~s ::1 CI 1-
tlca da A CRITICA. 

Nos origin:.es, qnt' não seriio 
devolvidos, exigem-se as a~:1-
gnaturas dos respectivos autores. 

[onrnno ~e Bellern 
Damos abaixo o resnltado dus 

votos ~té hontcm t'nv1atius á 
esta red '.lcção: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolanda Sa111p c, io 
Edm ea Santos 
lracema Lobo 
Arminda Mello 
Fos~a Lazza1 i 
Nilza F. Aze vedo 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lucy Sobral . 
Flo~zi11a da Conceição 

1.28!) 
1.211 

657 
621 
479 
200 
1:i0 
137 
no 
:{ti 
:l:i 
29 
22 
25 
21 
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~ 1( ~ [ L ETA~ 
ALUOA~~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

Au1u~to Pereira Uma 
R.lt.f. Floria110 Peixoto,/80 
N. lguassú-E. do Rio 

O AMIGO JA' 

PAGOU A SUA 

ASSIONATURA ? 

;---------------------.. --------~- i 
1 • 
, e o r1 e u R s o DI: 1: 
j Btlihl:Zll 1 
1 l VOTO EM _____ _ 
: - OE -

Firmino de Arnujo 
& Comp. 

' Ao lado, neste mesmo esta- 1 ! 
belecimento, funcciona uma t : 

~ Feira Livre de fazendas (re- 1 1 
R. Marechal Floriano, l~O ~ talhos) que estão send? ven- ! · As , ____ _ ___ _ 
N. Iguassú-E. do Rio ~ didos a preço da fabrica. \ l 1, 

i ~ -- Telephone P. S. 1 1~ 1 • • • • • • • • • • • • •. •. • • •• •. J L ............. ~---=-==---1 
~~ n • • ,,~~ •~ ,nrn • •~~ • •~ ,r .. 
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iS-Lóa~n-paad,---.ª.:N.SinlstÃ·•.l!l;a'..1.ç·*f!~.-eo .. so.euleffc;rDi~E:si~o~u:lltesr~s:;u~;-,:,c_~p~-;.;M:,A.:S~e:a~b;;rua-;,sl:-0,,li ESP:~::~~:!a~~e::~::!~r:~~o~~t~::::..N::!~:~~~!~ f ó.s 10 em Queimados-E. cio Rio. De 1 hora ás 7 da noite. á Rua 7 de ~i 
l 

Setembro, 180-1· nndar-Telephone O. 1806-Rio de Janeiro . 
Ter~•, quintas e sabbados, em sua residência das 7 ás 19 horas. 

. Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos ~ R. BERNARDINO MELLO, 1Ó3-NOYA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
W, ••. ... A • h ... •.......,. ... O W-• , O • - h....,..., ... • W W A ~ • .. W... • ... • ;.~~* ~ ~~*~~~ ~~~~~ ~~~ .. ~~ 
,_--R·ç;ugucUn lõ.Õ .~~~:,;: 

vacca, por
co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnesto ffiotteitta 
O unico que lem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
•~._,-,.._,-,.,.,.,._.. ___ ..... ,..A A,_,~-"'--""""""""A-4 _....,..,.,,.,.~ •• .,..,..,..,.,.,...,.,..,., ... A_ ...... ,.. ....... ..,:,-• , 4 * 4 4 * 

1
,-c~~J.~!!.~~~.A üDf E•~~!: ,~~.~~.~~~;~ 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano 1ij8-ftDVR lGURSSú 

• li,fl't, •• , ,., • 

... ,., ,, ..... ,~ ,~- ., ,.,,,_, 

.,,_~~ ,.,..,,. .. .. .., • ft ~ •• ~ ,., .. --~ 

1 D (jl b - - BOM E BARATO espensH o o Importação directa de 

, cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.--· Vinhos recebidos directamente. 

t.· _ Q • 1111 -g•111 rs eQ , 
t Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 
~- .,.. •• ,.,., • • ft.,., •• ~ ,,, .... ,..,.. ••• ,,, ••• 

v•-•~•• .., ..... ,.,,.,, •• .. . -- _,.._, ',., ,.,,., ............. , 
. 1 . , Rua M. floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas· nacionaes 
e extrangeiras a preços modlcos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

'ç sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA lOUASSU' E. DO RIO ~--
Casa Santo Antonio 
En,•nrregn-so ele enterros <lo qul\1-
q uor olttsso, <le 8· I\ 1· olnsso espoc11\I 

SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 

preços modicos. Attende-se a 
qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova /guassú - Estado do Rio 

.__..,;.. _____________ _ 

Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge•se qualquer roupa. 

ALVARO .ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nové!. lguassú-E, do Rio 

,..~,.,., .,.,,..,,.,,,.,,-,~,.,,.,,,., -- ,,,,., .. ,.,...., ·~- .. ,.,., 

Drº flrlindo tstrellH 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do- • 
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~. prostata, syphilis. 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHAD0,· 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. · 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora, 

Variadas collecções de coroas roxas e bi-a·nGas. , 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 11~ 
NOVA IOUASSU' ESTA-DO DO ·RIO 

..__•••-••••••••••-•••••••••••••••••••r••••••••••••••••••••r••r••-~ 1 
l 

• l 

i Casa Peixoto j 
1 l 

! Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro i 
' Por atacado e a varejo a preços modicos : 
! ! 
: MANOEL PEIXOTO 1 i : 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ' 
i ~ 
, ___ ------------------------------ -- ----------=--------------~ 
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Muita gente ha que faz um 
juízo muito errado do que seja 
patriotismo. 

Para alguns, patriotas, são só
mente aquelles que envergam -
farda. Para outros, os grandes 
homens da Republica, que fazem 
as leis, que regem os destines 

Tens dentro de tu'alma sem,itiva 
Uma ansia qualquer .. . 
És, meu amor, a expressão mais viva 
Da bondade na mulher 1 

da Patria. 
Puro engano. Patriotas somos 

todos nos, indistinctamente. Pa
triotas são todos aquell es que 
trabalham, que produzem. Desde 
o mais humilde operario ao ma
Is patriota dos generaes ou al
mirantes. 

E qu em não é patriota ?-per
guntareis, certamente. 

E eu vos óirei: Não é patriota 
aquelle que não trabalha, aquel
le que não produz I O improdu
ctivo é um ser abjecto que vive 
do trabalho dos outros, não con
correndo, portanto, em nada, 
para o bem estar da collectivi
dade, para o engrande ·mento 
da Patria. E' um parasita. 

Todo aquelle, pois, que, por 
mais humilde, levar n sua pedra 
á construcção do grande edifício 
que é a Patria-é um patriota. ... .. • 

Ha no teu olhar negro, sci smarento, 
Um son ho qualquer ... 
Eu nunca vi na vid a tanto sentim ento 
Vestindo uma mulher 1 

Tenho a tua mão na minha, presa, 
Ao bafejar d'uma illusão qualquer ... 
Ah I não pensei que houvesse tal pureza 
Nos dedos d'uma mulher 1 

Deus, que te pôz assim no meu caminho, 
Para minha companheira eternecida, 
Para tudo que é meu, 
Cobriu de esperanças o meu ninho, 
Ornou de flôres toda a minha vida ... 
Deus nem sabe o que me deu 1 

MURILLO FONTES ... .. • O leiteiro que não bota agua 
no leile que vende, é um patri
ota. O sapateiro que não ponha 
nos calçados que confecciona, 
papelão em vez de sóla, é patri- W•••••••••••Y,l'Jl,ll,l',h•,h/',J'.•.-.-JY.-.•.•,l'•Y,l'JY ............. ._.rlY.._YJ 
ota. O boticario que não vende 
tiririca por herva medicinal, é A vo.,,. z d e 
patriota. 

Servir a Patria sc,b a farda, é 
apenas uma modalidade de ser 
patriota . 

Finalmente todo aquelle que, 
não abusando da bôa fé de ou
trem, ama acima de tudo a sua 
Patria, e que, dentro da orbita 
de sua actividade, procura aper
feiçoar-se para vir a ser o me
lhor dentre os melhores-é pa
triota 1 

Combatamos, pois, a preguiça, 
amemos o trabalho e idolatre
mos o Brasil, nossa Patria que-
rida 1 ' 

Conde D' Alb9. 

alén--i 
(Dedicaclo á mocida,le ignas•uana.) 

Por J. R. Almeida Bastos 
(Continuação) 

panhel a romaria que desfilava 
em procissão pelas ruas da cida
de e, ao regressar, deixei-me fi
car junto ao côro da igrej a, on
de os son5 rhytmos do harmoni
o se confundiam com as vozes 
melodiosas das damas que ento
avam psalmos sentimentaes. 

Seus olhos, pretos, brilh antes 
e aveludados, eram como uma 
perola sob a concha rozada das 
palpebras. O proprio Creadôr, 
invejaria um daquellea olhos, 
para resplandecer no diad ema 
da virgem. 

E aquella donzella, aqudla 
flôr, cujo perfume trescalado in
censava o meu coração, no altar 
doa meus ideaes, eras tú, Lau
ra 1 ... 

Que longas noites de vigílias, 
de lagrimas lascivas, cavaram
me rugas nas facei; e abys mos 
no coração I Depois ... noites hor
ríveis, noites de loucuras, noites 
negras como o pensamento que 
lhe sahiu das entranhas, cu ouvia 
uma vóz que me repetia aos ou
vidos: "Eu tambem te amo I. .. " 
Oh ! eu sonhei-o, sonhei-o tan
to, que ao despertar desse pe-

ASSIGNA TURAS r l 
Mez • . • • 1 000 
Nur 1. avulso • 200 

,.., ,.., ....... ..,. 

dos meus ~on!1os e me d ·rp~da
çava a alma. 

Longo mezes acompanh, i de 
perto os tr 11 s passl•S, ausc111tan
tl o o teu cor,1ç.\o . 

Amava-te e a vida para mim, 
de nad ~ 111 e valia sem o teu a
mor. Pon\m a fatalidade do Des
tino, Laura, - esse Destino i111 -
placavr l - mais uma vrz veio 
desferir o s~u rude golpl' sohrc 
o meu coração ainda convaks
cente. Aman10- 11os 1 .. . 

Como ser in f liz amar admi
ra ndo a na tureza inteira, na 
pl enitude lk todo o SC II podl' r' 
de todo o sru domínio ? 1 .. . l~P\ 
dia, naqucll n mesma ign•j,1 on
de te vi pela primeira Vl z, l'll

tramos rizonh os e satisfeit os ao 
som de hosa nn ns que era lll 1 ·
v~ntnd as ;i \'iri:(i: m santa, pl' la 
nossa un ião. Mczcs se pnssarnm 
de uma ex istcncin verd addra
mente feli z, sem que o crq111s
culo cio desgosto viesse pcrtur• 
bar e esco,<."cc r o:; horl zont1•Q de 
nossa felicid ade. . . . 
. . . . . Dia de finados 1 ... 

Dia c0 nsagrndo aos que da 
vicia se cl cspn:nderam, Indo re
pousar no sil encio cios cnmpos 
santos, á so mbra dos ál~111 0s 
esguios. A cid11 d • inteira se agi , 
tava par;i n vizlta ao leito de 
morte dos se us l" ntes mais qu e
ridos. E, no velho Cimiti:rio, a 
turba se apinhava sob o influxo 
da saud ade, depositando grinal 
elas e dcspat.tlanclo rozas, que 
rcprezentavn111, no seu todo, no 
seu conjuncto suave, as verda
deiras lagrimas ela saudade. 

lnstinct[vamentc, acompanhei 
os passo ele um grupo que Sl'· 
guia á minh ;i frente, indo parar 
junto á 11111 a qepultura raza, co111 -
pl eta111 cnte atiandonada, como i,c 

alli não es tivesse repouzando 
um coração que até os ulti-

(Contlnua) 

..,. ... .,, ................................... ,,. 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diariamente das 7 ás 19 hort.s 

R. M ARECllAL fLOUIANO, .J5 
NOV A IGUASSU' 

O homem é uma intel
ligencia instinctiva. A mu
lher possue um instincto 
intelligente, 

Percorri, n'um relance, com os 
meus olhos investigadores, toda 
a multidão que enchia o recinto 
da matriz e, divizei, dentre as 
flôres humanas que desprendi
am perfumes enebriantes, a ma
is formoza, a mais cheia de vi
ço e frescôr, 

sade!lo en~rme que ~ne opprimia O hom e m civilizou o 
o peito, via em minha fr ente · . . . 
uma vizão que me tolha os movi- ' mundo. A mulher c1vtl1zou 
mentos e me arrebatava a dama, 1 o homem •. , 


